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Resumo: O presente estudo é uma investigação sobre a prática da Educação a 
Distância (EaD) na Universidade Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP), sediada em 
Caçador, SC. Considerando que a EaD sofreu grande expansão no Brasil nas 
últimas décadas, cada vez mais instituições buscam nela uma forma de melhor 
corresponder às exigências da sociedade atual, seja em termos de qualidade do 
ensino ou em termos de equilíbrio financeiro. O objetivo da investigação consistiu 
em identificar as causas que levaram à baixa adesão dos estudantes nas atividades 
propostas pela instituição no primeiro semestre de 2013, levando a um percentual 
expressivo de reprovações. Metodologicamente, a pesquisa é constituída de revisão 
de literatura e aplicação de questionários estruturados aos 923 estudantes 
matriculados em disciplinas da modalidade EaD na UNIARP no primeiro semestre de 
2013. Os resultados evidenciam que os participantes dispõem de recursos materiais 
como computador e internet em seus domicílios e as competências ou capital 
cultural para a realização de atividades como acesso à internet, meio privilegiado 
para a construção de ambientes de aprendizagem a distância. Contudo, os meios 
empregados pela instituição na construção de suas disciplinas, tais como fóruns, são 
pouco acessados pelos participantes da pesquisa. Portanto, concluiu-se que a baixa 
adesão dos alunos nas atividades na modalidade EaD e a consequente reprovação 
de muitos é mais resultado da dificuldade da instituição de criar um ambiente que se 
adeque às necessidades dos alunos do que destes em ter competências ou capital 
cultural para estudar na modalidade a distância. 
Palavras-chave: Universidade comunitária. Educação a distância. Sistemas de 
aprendizagem. Competências. Capital cultural. 

INTRODUÇÃO: 

O presente resumo é um resultado preliminar de uma investigação sobre a 

prática da Educação a Distância (EaD) na Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
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(UNIARP), sediada em Caçador, SC. Considerando que a EaD sofreu grande 

expansão no Brasil nas últimas décadas, cada vez mais instituições buscam nesse 

modelo de ensino e aprendizagem uma forma de melhor correspondências das 

exigências da sociedade atual, seja em termos de qualidade do ensino ou em 

termos de equilíbrio financeiro.  

Por outro lado, é inegável que a EaD chegou para ficar. A formação dos 

profissionais na atualidade deve, necessariamente, incorporar os novos modos de 

comunicação e de ensino e aprendizagem (BEHAR, 2013). Se as IES não capacitam 

os seus alunos para que sejam capazes de aprender e ensinar em ambientes 

virtuais, estão também, em certo sentido, deixando de cumprir o seu papel de 

instituições formadoras para a cidadania (CANIVEZ, 1998).  

Os modelos instrucionais e behaviouristas privilegiam o treinamento do 

estudante para o desempenho de determinada atividade, sem levar em 

consideração a sua autonomia, capacidade de construção do conhecimento e o seu 

papel do sujeito no processo de ensino/aprendizagem. Isso tem sido definitivamente 

alterado pela inserção da EaD como modalidade de ensino e aprendizagem 

reconhecida, embora coexistam modelos em que prevaleça a mera repetição dos 

conteúdos. 

Assim como no ensino presencial, também na EaD podem ser organizados 

ambientes de aprendizagem e verdadeira construção de conhecimento ou então 

podem ocorrer práticas de simples reprodução. Portanto, a EaD nas IES 

comunitárias oferece uma série de limites e possibilidades, que são analisados 

preliminarmente ao longo da pesquisa aqui esboçada. O ponto de partida da 

pesquisa foi a baixa adesão de um número expressivo de alunos nas atividades das 

disciplinas a distância oferecidas pela instituição no primeiro semestre de 2013 e um 

alto índice de reprovações.  

OBJETIVOS: 

O objetivo da investigação consiste em buscar identificar as causas que 

levaram a uma baixa adesão dos estudantes nas atividades propostas nas 

disciplinas oferecidas a distância pela instituição no primeiro semestre de 2013 e o 

elevando percentual de reprovações nessas disciplinas. 
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METODOLOGIA: 

Metodologicamente, a pesquisa é constituída de revisão de literatura e 

aplicação de questionários estruturados aos 923 estudantes matriculados em 

disciplinas da modalidade EaD na UNIARP no primeiro semestre de 2013. Antes da 

implementação, o projeto de pesquisa foi analisado e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Uniarp sob protocolo 13307713.2.0000.5593.  

RESULTADOS: 

Os resultados apresentados a seguir são preliminares, considerando que 

apenas 138 (cento e trinta e oito) de um total de 923 (novecentos e vinte e três) 

questionários foram tabulados. Os resultados evidenciam que os participantes 

dispõem de recursos como computador e internet em seus domicílios e as 

competências para a realização de atividades como acesso à internet, meio 

privilegiado para a construção de ambientes de aprendizagem a distância (DIAS; 

LEITE, 2010).  

Contudo, os meios empregados pela instituição na construção de suas 

disciplinas, tais como fóruns, são pouco acessados pelos participantes da pesquisa. 

Quanto ao primeiro bloco temático, referente às questões gerais sobre tecnologias 

usadas na EaD, os resultados até agora levantados permitem concluir que a maioria 

dos alunos possui conta de email, sendo que somente 1 (um) dos 138 (cento e trinta 

e oito) questionário respondidos afirmou não dispor do recurso.  

A quantidade semanal de acessos ao email também é expressiva, 

considerando que 48% dos acadêmicos afirmam acessar o email mais de 5 vezes 

por semana. 28% deles acessam o email entre 3 e 5 vezes por semana. Portanto, a 

comunicação por email atingiu um número muito significativo de alunos, partindo-se 

do pressuposto de que o acesso à caixa de email é sinônimo de leitura das 

mensagens recebidas.  

Como este meio de comunicação foi o mais utilizado pelos docentes tutores, 

pode-se inferir que a baixa adesão dos alunos às atividades proposta não se deveu 

à falta de informação. Outra possibilidade cogitada que justificasse a baixa adesão 

dos alunos às atividades propostas nas disciplinas oferecidas a distância pela 

UNIARP no primeiro semestre de 2013 era a de que os estudantes não dispunham 
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de condições de acesso à internet.  

Nesse sentido, o questionário continha questões referentes à posse de 

computador ou notebook próprios, condições de tais equipamentos na percepção 

dos usuários e acesso residencial à internet. O senso comum defendia a ideia de 

que, na região meio oeste do estado de Santa Catarina, as condições de acesso a 

bens como computador e, principalmente, acesso à internet eram muito limitadas 

entre os estudantes, o que tornaria muito limitado o emprego da modalidade de EaD 

nessa região.  

Contudo, os dados da pesquisa até o momento evidenciam que não é 

exatamente esse o caso. 94% dos estudantes tinham acesso residencial à internet e 

75% deles considerou este acesso bom ou ótimo. Os 6% de indivíduos que 

consideram a qualidade da internet insuficiente são os mesmos que afirmaram não 

ter acesso residencial à internet, o que no montante de dados tabulados 

corresponde a 8 indivíduos.  

Sendo assim, possibilidades de acesso à internet também não representam 

impedimento para uma maior adesão às atividades de disciplinas a distância. De 

qualquer forma, considerando que há indivíduos que não possuem acesso 

residencial à internet, a instituição disponibilizou equipamentos para que tais 

estudantes pudessem realizar as suas atividades.  

Quanto ao segundo bloco temático do questionário, que dizia respeito às 

questões sobre competências mais comuns para estudar a distância, foram 

propostas seis questões indagando sobre conhecimentos gerais em informática e 

conteúdos mais acessados na internet. A percepção dos sujeitos da pesquisa 

quanto aos conhecimentos gerais sobre informática e uso do processador de texto 

Microsoft Word são equivalentes. Entre 17% e 18% consideram os seus 

conhecimentos ótimos e entre 65% e 67% dos indivíduos avaliaram os seus 

conhecimentos como bons. 15% deles afirmaram que seus conhecimentos são 

regulares e apenas 2% afirmaram ter conhecimentos insuficientes.  

Entretanto, quando perguntou-se sobre os conhecimentos para navegar na 

internet, houve uma ligeira alteração desses percentuais. Todos os indivíduos 

afirmaram ter conhecimentos para navegar na internet, que variaram entre regulares 

(8%), bons (64%) e ótimos (28%). Pode-se concluir, a partir disso, que os 
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conhecimentos dos estudantes quanto à informática estão mais voltados para o uso 

da internet do que para outras ferramentas como processadores de texto.  

A partir disso, indagou-se também pelos tipos de conteúdo mais buscados 

na internet. Nessa questão, os participantes tinham a opção de múltipla escolha. A 

internet é mais usada pelos participantes para acessar redes sociais (91 

marcações), notícias (77 marcações) e Email (67 marcações). Conteúdos 

relacionados a fóruns foram assinalados somente por 17 indivíduos.  

Assim sendo, os resultados parciais da pesquisa permitem concluir que a 

baixa adesão dos estudantes nas atividades propostas nas disciplinas na 

modalidade EaD da UNIARP no primeiro semestre de 2013 está relacionada 

possivelmente à forma de apresentação do conteúdo, pois privilegiou-se a leitura de 

apostilas, acesso a conteúdo animado e interativo, mas semelhante a vídeo, e 

participação em fóruns. Essa constatação condiz com a afirmação de Belloni, 

segundo a qual os modelos de EaD tendem a concentrar-se nos processos de 

ensino e menos nos processos de aprendizagem (BELLONI, 2001).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Os resultados da pesquisa computados até o momento permitiram concluir 

que o pressuposto de que muitos estudantes não teriam acesso aos recursos 

necessários para a execução de atividades na modalidade EaD não é verdadeiro. 

Os participantes da pesquisa demonstraram ter acesso a computadores e internet, 

bem como conhecimento e as competências para a realização de atividades 

relacionadas.  

O conhecimento sobre o uso de computadores para acesso à internet, que é 

o meio principal para o desenvolvimento das atividades na modalidade EaD, aliás, 

foi bem mais expressivo do que o uso de outros recursos computacionais, tais como 

processador de textos. Além disso, os resultados parciais permitiram inferir que é 

preciso um constante esforço institucional no sentido de aproximar a educação 

oferecida às necessidades e hábitos dos aprendentes.  

Portanto, conforme afirma a literatura (BELLONI, 2001), é preciso superar a 

tendência de concentrar a educação nas práticas de ensino e privilegiar também as 

práticas de aprendizagem. Nesse sentido, considerando que um percentual muito 
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expressivo de sujeitos utilizam a internet para acessar redes sociais, será preciso 

adequar os ambientes virtuais de aprendizagem ao conceito de rede social e às 

práticas de interação que ali ocorrem. Questões como capacidade pessoal de 

gestão do tempo e hábitos de leitura não puderam ainda ser contemplados na 

presente exposição, mas deverão ser levados em consideração para conclusões 

mais expressivas.  

A partir dessa análise preliminar, contudo, em resposta à indagação pela 

baixa adesão dos estudantes às atividades propostas nas disciplinas na modalidade 

EaD oferecidas pela UNIARP no primeiro semestre de 2013, entende-se que ela 

decorre mais da dificuldade da instituição de elaborar um modelo que se aproxime 

da realidade do aluno do que deste de ter acesso a recursos e competências para 

estudar na modalidade EaD. Urge, assim, aprofundar estas reflexões para que elas 

possam contribuir para o desenvolvimento das práticas de ensino propostas pela 

instituição, fazendo dos limites da EaD um campo de possibilidade para a melhora 

da qualidade do ensino praticado. 
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